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Resumo  

Introdução: O isolamento social imposto na vida de milhares de pessoas durante a pandemia do COVID-19 acarretou 

em diversas mudanças no cotidiano, dentre elas, o aumento no uso de telas, sobretudo na população infantil e 

adolescente. Sabe-se, também, que o uso excessivo destes dispositivos acarreta consequências no 

neurodesenvolvimento. Objetivo: Avaliar o impacto da utilização excessiva de aparelhos eletrônicos na saúde mental 

durante a pandemia no Estado de Sergipe. Metodologia: Estudo ecológico, descritivo, exploratório e observacional, 

através da percepção dos responsáveis sobre as consequências acarretadas pelo uso de telas mediante a aplicação de 

um questionário padronizado (Google Forms), incluindo dados sociodemográficos, epidemiológicos e psiquiátricos. 

Resultados: Com os dados obtidos notou-se o aumento do tempo de tela, assim como as consequências do seu uso 

excessivo como sintomas ansiosos, aumento da irritabilidade, distorção de imagem e dificuldade de aprendizagem. 

Conclusão: Com base nas informações obtidas, ficou evidente que a Pandemia do COVID-19 impactou de forma 

significativa o abuso do uso de telas, acarretando consequências para a saúde mental de crianças e adolescentes.  

Palavras-chave: COVID-19; Pandemias; Saúde Mental; Criança; Adolescente; Televisão. 
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Abstract  

Introduction: The social distancing imposed to thousands of people's lives during the COVID-19 pandemic has 

resulted in various changes on their daily routine, among them, the increase on the usage of screens, especially in the 

children and teen population. It is also known that the excessive use of these gadgets have consequences on the 

neurodevelopment. Goal: To assess the impact of the excessive use of eletronic devices on mental health during the 

pandemic in Sergipe. Methodology: Ecological, discreptive, exploratory and observational study, through the 

perception of the gardians about the consequences generated by the use of screens through the application of a 

stadardized questionaire (Google Forms), including sociodemografic, epedemiologic and data. Results: The acquired 

data show that the increase of screen time, as well as the consequences of its excessive use, like: anxiety symptoms, 

increase in anger issues, image distortion (body dysmorphia) and learning difficulties. Conclusion: Based on the 

acquired information it is evident that the COVID-19 pandemic has impacted significantly the abusive use of screens, 

generating consequences to the mental health of children and teenagers.   

Keywords: COVID-19; Pandemics; Mental Health; Children; Teenagers; Television. 

 

Resumen  

Introducción: El aislamiento social impuesto a miles de personas durante la pandemia de COVID-19 provocó diversos 

cambios en la vida cotidiana, entre ellos, un aumento en el uso de pantallas, especialmente entre niños y adolescentes. 

También se sabe que el uso excesivo de estos dispositivos tiene consecuencias para el neurodesarrollo. Objetivo: 

Evaluar el impacto del uso excesivo de dispositivos electrónicos en la salud mental de niños y adolescentes durante la 

pandemia en el estado de Sergipe. Metodología: Estudio ecológico, descriptivo, exploratorio y observacional, 

realizado a través de la percepción de los cuidadores sobre las consecuencias del uso de pantallas, mediante la 

aplicación de un cuestionario estandarizado (Google Forms) que incluyó datos sociodemográficos, epidemiológicos y 

psiquiátricos. Resultados: Los datos obtenidos mostraron un aumento en el tiempo de exposición a pantallas, así como 

consecuencias asociadas a su uso excesivo, como síntomas de ansiedad, aumento de la irritabilidad, distorsión de la 

imagen corporal y dificultades en el aprendizaje. Conclusión: A partir de la información obtenida, quedó evidente que 

la pandemia de COVID-19 tuvo un impacto significativo en el aumento del uso abusivo de pantallas, generando 

consecuencias negativas para la salud mental de niños y adolescentes. 

Palabras clave: COVID-19; Pandemia; Salud Mental; Niño; Adolescente; Televisión. 

 

1. Introdução   

A pandemia do COVID-19, causada pela disseminação do vírus SARS-Cov-2, teve um impacto mundial com mais de 

25,1 milhões de casos confirmados e mais de 844.000 mortes em 216 países em 31 de agosto de 2020 (Organização Mundial 

da Saúde [OMS], 2020), gerando efeitos negativos na economia, na saúde e nas relações sociais. Para controlar a propagação 

dessa doença, uma vez que a vacina não havia sido desenvolvida, os governos instituíram medidas de distanciamento social 

que englobava desde o fechamento de locais públicos como shoppings, escolas e locais de lazer, até mandatos subsequentes de 

ficar em casa, dentre outras formas de contê-la (Fazelli et al., 2020).  

Nesse contexto, os diversos âmbitos da vida de crianças e adolescentes, como o aprendizado e o entretenimento 

passaram a ser virtualizados, com o intuito de suprir a falta das atividades presenciais, evitar o estresse causado pelo período da 

quarentena e permitir a comunicação entre as pessoas isoladas (Fazeli et al., 2020). De início, a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) recomendou jogar videogames como parte da campanha #HealthyAtHome para ajudar a minimizar os impactos da 

pandemia de COVID-19 na saúde mental dos indivíduos (Teng et al., 2021). No entanto, essa situação fez com que o tempo de 

tela aumentasse consideravelmente durante o período citado, principalmente nessa faixa etária e, a longo prazo, esse aumento 

foi capaz de gerar dependências (Nagata et al., 2022).  

A pandemia da COVID-19 surgiu de maneira inesperada e tomou uma proporção inimaginável. Durante esse período, 

percebeu-se que era uma doença sistêmica, pois não afetaria apenas a saúde física, mas também acarretaria impactos sociais e 

mentais na vida de toda a população. Nesse contexto, crianças e adolescentes são o grupo menos afetado com relação à parte 

clínica de maior gravidade, ou seja, aquela que leva a distúrbios ventilatórios preocupantes e necessidade de intubação, porém 

é a faixa etária que mais está sendo impactada pelo isolamento social e suas consequências, dentre elas o aumento do tempo de 

tela, mudanças nutricionais e interação com outras crianças (Fegert  et al., 2020). 
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Sob esse viés, definido como a quantidade de tempo interagindo com a tela eletrônica, o uso da tela tem íntima relação 

com o surgimento de efeitos negativos no bem-estar psicológico e comportamental de crianças e jovens (Chen  et al., 2022). 

Com base nisso, dentre os problemas de saúde mental mais comuns nesse grupo, como o aumento no nível de estresse e o 

aparecimento do sentimento de solidão, os sintomas depressivos e a ansiedade são os mais investigados em pesquisas acerca do 

COVID-19. Levando isso em conta, esse cenário trouxe como uma das possíveis hipóteses para a associação entre a pandemia 

e os problemas psicológicos, o transtorno de jogos na internet (IGD), proposto como um transtorno provisório na quinta edição 

Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) resultante do uso excessivo de jogos e de um bem-estar 

prejudicado (Teng  et al., 2021). 

Já a modificação de comportamento, apresenta-se como o uso problemático de smartphones, de mídias sociais e de 

jogos, além da piora na qualidade de sono, dos estudos e na sociabilização, atrelada ao surgimento de traços de agressividade 

(Fung  et al., 2021). 

No Brasil, a Sociedade Brasileira de Pediatria orienta quanto ao tempo correto de uso de tela de acordo com a faixa 

etária , além de informar possíveis consequências que o excesso e mal uso pode acarretar. Dessa forma, sabe-se que a 

utilização inadequada de smartphones, televisões e videogames podem prejudicar o desenvolvimento neurológico e a saúde 

mental, devido ao ciclo vicioso de ansiedade e depressão que se instaura, além da perda de empatia, crescente irritabilidade, 

agressividade e dificuldade de aprendizagem, por exemplo (Eisenstein et al 2019). No cenário pandêmico, os pais pouco 

conseguem controlar a rotina dos filhos, pois apesar de estarem em casa durante esse período, muitos trabalhavam de home 

office e as crianças ficavam, em sua maioria, utilizando telas como distração, uma vez que elas não estavam indo para a escola 

ou frequentando locais abertos. 

Em 2019, período pré-pandêmico, uma pesquisa realizada no Brasil, entrevistou crianças e adolescentes entre 9 e 17 

anos, questionando sobre o uso e o que fazem na internet. O resultado foi: 89% da população entrevistada tinha acesso à 

internet, correspondendo a cerca de 24 milhões de pessoas (Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2020). A partir disso, diante 

do cenário de isolamento social, a internet foi usada mais intensamente por uma grande parcela dessa faixa etária para estudo, 

comunicação e entretenimento, uma vez que houve flexibilização por parte dos pais e com isso uma maior chance de sofrer 

consequências do seu mau uso. 

Nessa circunstância, um estudo realizado entre o outono de 2020 e a primavera de 2021 na população do Cantão 

Ticino, na Suíça de língua italiana, investigou como o tempo de tela e o tempo verde afetaram a saúde mental de crianças e 

adolescentes. O resultado dessa pesquisa trouxe o uso excessivo de redes sociais, videogames e televisão como um fator de 

risco para a saúde psíquica e o tempo ao ar livre como um fator de proteção (Camerini et al 2022). Somado a isso, outro estudo 

publicado antes da pandemia do Covid-19, já mostrava que a utilização exagerada de mídias sociais, prejudicaria o sono e, por 

consequência, estariam intrinsecamente ligados ao desenvolvimento de sintomas depressivos, suicidas, mostrando, ainda, como 

um dos fatores associados ao comportamento apresentado no TDAH (Lissak et al 2018). 

Diante desse cenário, o objetivo do presente artigo é apresentar o Impacto do uso de telas na saúde mental da criança e 

do adolescente como consequência da pandemia do COVID-19, sob a percepção dos cuidadores no Estado de Sergipe. Neste 

estudo, procurou-se avaliar a percepção de pais e/ou cuidadores, em virtude de ser uma temática. Além disso, discutir como 

essas informações podem ajudar a identificar a faixa etária mais acometida, relacionando com o papel dos pais, tempo de tela e 

suas consequências, visando fornecer dados para entender os efeitos e buscar maneiras de amenizá-las.  

 

 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v14i5.48810


Research, Society and Development, v. 14, n. 5, e5414548810, 2025 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v14i5.48810 
 

 

4 

2. Metodologia  

Estudo do tipo ecológico, exploratório, observacional, descritivo e de natureza quantitativa (Toassi & Petry, 2021; 

Pereira et al., 2018) e, que fez uso de estatística descritiva simples que utilizou classes de dados, valores de frequência absoluta 

e frequência relativa porcentual e análise estatística (Vieira, 2021; Shitsuka et al., 2014) que visou investigar o impacto 

causado para saúde mental de crianças e adolescentes, através da visão de seus cuidadores. Foi desenvolvido um questionário 

pelos pesquisadores, que incluíam dados descritivos, bem como o SRQ, que avalia o sofrimento psíquico. Tal questionário foi 

aplicado por meio digital (Google Forms). A coleta dos dados ocorreu entre setembro de 2024 a fevereiro de 2025. Foram 

incluídos habitantes do Estado de Sergipe de 5 a 14 anos, cujos pais sejam maiores de idade e que possuam acesso à internet - 

para receber e responder o formulário. O tratamento dos dados foi feito pela programação R (versão 4.3.2) (R CORE TEAM, 

2023). A análise foi realizada através de estatísticas descritivas (desvio padrão, média, medianas, intervalo interquartil, valor 

mínimo, valor máximo, percentagens). O nível de significância será fixado em 5% para todos os testes. O trabalho foi 

aprovado pelo comitê de ética (CEP) sob código CAE: 71614423.6.0000.5371 e a população estudada assinou o Termo de  

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

 

3. Resultados e Discussão  

A amostra foi composta por 39 responsáveis por crianças ou adolescentes, sendo majoritariamente mães (64%) e pais 

(10%), com menor participação de avós, irmãs, tias e outros parentes próximos. Em relação ao sexo das crianças, a distribuição 

foi equilibrada entre meninos (49%) e meninas (51%). A maioria dos responsáveis possuía dois filhos (51%) ou apenas um 

(26%), e a faixa etária das crianças durante a pandemia concentrou-se entre 11 e 15 anos (64% no total). Por fim, cerca de 90% 

dos participantes da pesquisa residiam em Aracaju.  

Antes da pandemia, o tempo de tela mais frequente relatado foi de até 2 horas por dia (46%), e apenas dois casos (5%) 

informaram que as crianças não utilizavam telas nesse período. Já o tempo médio de uso de telas na pandemia aumentou para 

mais de 3 horas em 85% dos casos, como mostrado na tabela 2, sendo que em 10% os responsáveis relataram que o aumento foi 

tão intenso, assemelhando-se a um vício. De acordo com o documento emitido pela Sociedade Brasileira de Pediatria, #Menos 

Telas, #Mais Saúde”, o tempo limite diário recomendado para uso de telas foi estabelecido de acordo com a faixa etária. No 

presente estudo, percebeu-se que a recomendação de 1-2h para crianças entre 6-10 anos e 2-3h para aqueles com 11-18 anos foi 

ultrapassada como mostram os dados. Associado a isso, é importante ressaltar que o neurodesenvolvimento nessa faixa etária 

não está totalmente completo, podendo acarretar consequências devido a esse maior contato com redes sociais e televisões, por 

exemplo.  

Além disso, no presente estudo foi observado uma relação relevante entre o aumento do tempo de telas e mudanças 

comportamentais nessa faixa etária. Na população pediátrica pesquisada foi percebido que houve aumento de alterações 

comportamentais: 56% dos responsáveis relataram pelo menos uma mudança, incluindo distorção da imagem (10%), 

irritabilidade (31%) e dificuldade de aprendizagem (10%). Além disso, percebeu-se, também, que antes de 2020, 4 crianças 

(10%) possuíam diagnóstico psiquiátrico e durante/ após a pandemia aumentou para 12 casos com 23% correspondendo a 

transtorno de ansiedade. Nesse contexto, a pesquisa realizada por (Li X et al 2021), mostrou situação semelhante, que crianças e 

jovens que passavam mais tempo utilizando redes sociais e TV, tem uma associação direta com o aumento dessas alterações 

citadas.  

De acordo com a Teoria do Enquadramento (Scheufele, 1999) descrita no artigo que avalia o impacto do tempo de tela e 

do tempo verde na saúde mental de crianças e adolescentes durante a pandemia de COVID-19, a exposição a notícias com 

enquadramento negativo, que destacam o aumento das taxas de infecção, morte ou a crise econômica resultante da pandemia, 
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leva ao medo e até mesmo a ataques de pânico, especialmente entre populações vulneráveis. De fato, um estudo transversal e 

transcultural com foco no período de bloqueio mostrou que quase metade das crianças em todo o mundo ficaram assustadas com 

as notícias sobre a COVID-19 (Götz et al., 2020). Nas plataformas de mídia social, as notícias relacionadas à pandemia eram 

frequentemente exageradas e enganosas. Plataformas como Facebook, Instagram ou Twitter foram usadas para compartilhar 

notícias falsas sobre a COVID-19 e para expressar atitudes e emoções em relação à pandemia, muitas vezes reclamando de 

novas medidas de restrição (Tsao et al., 2021), e evidências sugeriram que a exposição a esse conteúdo com valência negativa 

pode ter repercussões emocionais negativas (Gabarron, Oyeyemi & Wynn, 2021). 

Dois estudos examinaram a associação entre o tempo total de tela e ansiedade subsequente ou mudança na ansiedade da 

linha de base para o acompanhamento (Gunnell et al., 2016; Zink et al., 2019). Um estudo descobriu que os participantes com 

um tempo total de tela diário (excluindo televisão) de quatro ou mais horas na linha de base eram mais propensos a apresentar 

sintomas de transtorno de ansiedade (incluindo transtorno de ansiedade generalizada, fobia social e transtorno do pânico) no 

acompanhamento em comparação com aqueles com um tempo total de tela diário de menos de quatro horas (Zink et al., 2019). 

Essa associação permaneceu significativa e não desprezível em tamanho para sintomas específicos do transtorno de ansiedade 

generalizada e fobia social após o ajuste para covariáveis. Os modelos ajustados foram menores e não significativos para 

sintomas específicos do transtorno do pânico. Em contrapartida, um segundo estudo não relatou associação significativa entre o 

tempo total de tela na linha de base e mudanças nos sintomas de ansiedade ao longo do tempo (Gunnell et al., 2016). 

As principais finalidades atribuídas ao uso das telas durante a pandemia foram interação com amigos (26%), distração 

enquanto os pais trabalhavam (23%), e tédio (13%). Outras finalidades citadas incluíram jogos, redes sociais, séries/filmes e 

aulas.  

Em relação ao sofrimento psíquico dos responsáveis, avaliado pelo SRQ, o qual é um questionário utilizado para 

identificar sofrimento psíquico, identificou-se diferença estatisticamente significativa apenas para o histórico de diagnóstico 

psiquiátrico da criança antes da pandemia (p = 0,032) e para alterações comportamentais durante a pandemia (p = 0,006). Entre 

os responsáveis com SRQ ≥ 7 (indicativo de sofrimento psíquico), 75% relataram que seus filhos já tinham um diagnóstico 

psiquiátrico antes da pandemia, contra apenas 17% entre os responsáveis com SRQ < 7. Além disso, alterações comportamentais 

como distorção da imagem, agressividade e falta de empatia foram mais comuns nos filhos dos responsáveis com maior 

sofrimento psíquico. A seguir, a Tabela 1, apresenta dados estatísticos das crianças e adolescentes no Estado do Sergipe: 
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Tabela 1- Estatística descritiva das variáveis sociodemográficas e comportamentais das crianças e adolescentes residentes no 

Estado de Sergipe. 
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Fonte: Dados coletados da pesquisa. 

 

Entre os 39 responsáveis analisados, 18 relataram renda familiar de até 6 salários-mínimos e 21 informaram renda 

superior a esse valor. A principal diferença entre os grupos, com significância estatística (p = 0,003), foi observada no tempo 

médio de uso de telas pelas crianças durante a pandemia. Filhos de famílias com renda superior a 6 salários-mínimos tenderam 

a apresentar um tempo de exposição entre 3 e 5 horas por dia (87%), enquanto essa faixa foi registrada por apenas 13% dos 

filhos de famílias com renda menor. Em contrapartida, o uso superior a 5 horas diárias foi mais comum entre os filhos de 

famílias com renda até 6 salários-mínimos (61% vs. 39%). A faixa de menor uso (entre 1h e 2h por dia) foi mais frequente nas 

famílias de menor renda (75% vs. 25%), e todos os relatos de ausência total de uso de telas ocorreram neste mesmo grupo. 

Conforme estudo realizado de (Sandes et all 2022), observou-se também um aumento na exposição de aparelhos eletrônicos 

quanto maior a renda família.  

Já em relação à percepção do aumento do tempo de tela durante a pandemia, não foram observadas diferenças 

estatisticamente significativas entre os grupos de renda (p = 0,646). A maioria dos responsáveis de ambas as faixas declarou que 

o tempo de tela aumentou muito (39% entre os de menor renda e 61% entre os de maior renda), com proporções semelhantes em 

outras categorias como aumento leve, vício aparente e manutenção do mesmo padrão pré-pandemia. Isso sugere que, 

independentemente da renda, os responsáveis perceberam um aumento expressivo no uso de telas, embora a distribuição objetiva 

do tempo diário varie significativamente conforme a condição socioeconômica.  Nas linhas seguintes, apresenta-se a Tabela 2 

que apresenta ao tempo de tela durante a pandemia:  

 

Tabela 2- Estatística descritiva do tempo de tela durante a pandemia do COVID-19 

 

Fonte: Dados coletados da pesquisa. 
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Por fim, nota-se a necessidade de uma maior atenção dos pais e responsáveis quanto ao uso inadequado de telas nas 

crianças e adolescentes, uma vez que esse aumento traz consequências tanto no desenvolvimento infantil quanto no 

comportamento e prejuízo da saúde mental independente da renda familiar.  

 

4. Conclusão  

O presente estudo objetivou analisar o impacto do uso de telas na saúde mental das crianças e adolescentes como 

consequência da pandemia do COVID 19, no Estado de Sergipe. Com base nas informações obtidas, notou-se uma mudança 

bastante significativa na rotina da faixa etária citada durante esse período. É importante destacar o crescimento relevante no 

tempo de utilização de redes sociais e aparelhos eletrônicos e sua associação com o aumento de casos de transtornos de 

ansiedade, alteração de comportamento como irritabilidade, distorção da imagem e dificuldade de aprendizagem. Apesar do 

período ter sido um desafio para os pais, é necessário frisar a gravidade dos malefícios gerados à superexposição a telas que já 

era listada na literatura. Assim, é necessário estreitar a relação de pais e responsáveis com os pediatras a fim de que se 

introduza cada vez mais tarde o uso de telas e com limite de horário, com o intuito de diminuir as consequências já listadas. 

Portanto, fica clara a importância dessa pesquisa e a necessidade de realização de trabalhos mais abrangentes e de outras 

regiões para cada vez mais entendermos o real impacto do uso de telas na saúde mental infantil.  
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